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Parte I
Capítulo XVII – As expiações coletivas 

QUESTÃO — O Espiritismo explica  perfeitamente a  causa dos sofrimentos individuais,  como
consequências imediatas das faltas cometidas na existência precedente, ou como expiação do
passado;  mas,  uma  vez  que  cada  um  só  é  responsável  pelas  suas  próprias  faltas,  não  se
explicam satisfatoriamente as desgraças coletivas que atingem as aglomerações de indivíduos, às
vezes, uma família inteira, toda uma cidade, toda uma nação, toda uma raça, e que se abatem
tanto sobre os bons, como sobre os maus, assim sobre os inocentes, como sobre os culpados.

Resposta.  —  Todas  as  leis  que  regem  o  Universo,  sejam  físicas  ou  morais,  materiais  ou
intelectuais,  foram  descobertas,  estudadas,  compreendidas,  partindo-se  do  estudo  da
individualidade  e  do  da família  para  o  de todo  o  conjunto,  generalizando-as  gradualmente  e
comprovando-se-lhes a universalidade dos resultados.
Outro tanto se verifica hoje com relação às leis que o estudo do Espiritismo dá a conhecer. Podem
aplicar-se, sem medo de errar, as leis que regem o indivíduo à família,  à nação, às raças, ao
conjunto dos habitantes dos mundos, os quais formam individualidades coletivas. Há as faltas do
indivíduo, as da família, as da nação; e cada uma, qualquer que seja o seu caráter, se expia em
virtude da mesma lei.  O algoz,  relativamente à sua vítima,  quer  indo a encontrar-se em sua
presença  no  espaço,  quer  vivendo  em  contacto  com  ela  numa  ou  em  muitas  existências
sucessivas,  até  a  reparação  do mal  praticado.  O mesmo sucede  quando  se  trata  de  crimes
cometidos solidariamente por um certo número de pessoas. As expiações também são solidárias
o que não suprime a expiação simultânea das faltas individuais.
Três caracteres há em todo homem: o do indivíduo, do ser em si mesmo; o de membro da família
e, finalmente, o de cidadão. Sob cada uma dessas três faces pode ele ser criminoso e virtuoso,
isto é, pode ser virtuoso como pai de família, ao mesmo tempo que criminoso como cidadão e
reciprocamente. Daí as situações especiais que para si cria nas suas sucessivas existências.
Salvo alguma exceção, pode-se admitir como regra, geral que todos aqueles que numa existência
vêm a estar  reunidos por  uma tarefa  comum já viveram juntos para  trabalhar  com o mesmo
objetivo e ainda reunidos se acharão no futuro, até que hajam atingido a meta, isto é, expiado o
passado, ou desempenhado a missão que aceitaram.
Graças ao Espiritismo, compreendeis agora a justiça das provações que não decorrem dos atos
da vida presente, porque reconheceis que elas são o resgate das dívidas do passado. Por que
não haveria de ser assim com relação às provas coletivas? Dizeis que os infortúnios de ordem
geral alcançam assim o inocente, como o culpado; mas, não sabeis que o inocente de hoje pode
ser o culpado de ontem? Quer ele seja atingido individualmente,  quer coletivamente, é que o
mereceu. Depois, como já o dissemos, há as faltas do indivíduo e as do cidadão; a expiação de
umas não isenta da expiação das outras, pois que toda dívida tem que ser paga até a última
moeda. As virtudes da vida privada diferem das da vida pública. Um, que é excelente cidadão,
pode ser péssimo pai de família;  outro,  que é bom pai  de família,  probo e honesto em seus
negócios, pode ser mau cidadão, ter soprado o fogo da discórdia, oprimido o fraco, manchado as
mãos em crimes de lesa-sociedade.  Essas faltas coletivas é que são expiadas coletivamente
pelos  indivíduos  que  para  elas  concorreram,  os  quais  se  encontram de  novo  reunidos,  para
sofrerem  juntos  a  pena  de  talião,  ou  para  terem  ensejo  de  reparar  o  mal  que  praticaram,
demonstrando devotamento à causa pública, socorrendo e assistindo aqueles a quem outrora
maltrataram. Assim, o que é incompreensível, inconciliável com a justiça de Deus, se torna claro e
lógico mediante o conhecimento dessa lei.
A solidariedade,  portanto,  que  é  o  verdadeiro  laço  social,  não  o  é  apenas  para  o  presente;
estende-se ao passado e ao futuro, pois que as mesmas individualidades se reuniram, reúnem e
reunirão,  para subir  juntas a escala do progresso,  auxiliando-se mutuamente.  Eis  aí  o  que o
Espiritismo faz compreensível, por meio da equitativa lei da reencarnação e da continuidade das
relações entre os mesmos seres.
Clelie Duplantier
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NOTA — Conquanto se subordine aos conhecidos princípios de responsabilidade pelo passado e
da continuidade das relações entre os Espíritos, esta comunicação encerra uma idéia de certo
modo,  nova  e  de  grande  importância.  A distinção  que  estabelece  entre  a  responsabilidade
decorrente das faltas individuais ou coletivas, das da vida privada e da vida pública, explica certos
fatos ainda mal conhecidos e mostra de maneira mais precisa a solidariedade existente entre os
seres e entre as gerações.
Assim, muitas vezes um indivíduo renasce na mesma família, ou, pelo menos, os membros de
uma família renascem juntos para constituir  uma família nova noutra posição social,  a fim de
apertarem os laços de afeição entre si, ou reparar agravos recíprocos.
Por considerações de ordem mais geral, a criatura renasce no mesmo meio, na mesma nação, na
mesma raça, quer por simpatia, quer para continuar, com os elementos já elaborados, estudos
começados, para se aperfeiçoar, prosseguir trabalhos encetados e que a brevidade da vida não
lhe permitiu acabar. 
A reencarnação no mesmo meio é a causa determinante do caráter distintivo dos povos e das
raças. Embora melhorando-se, os indivíduos conservam o matiz primário, até que o progresso os
haja completamente, transformado.
Os franceses  de  hoje  são,  pois,  os  do  século  passado,  os  da  Idade  Média,  os  dos  tempos
druídicos; são os exatores e as vítimas do feudalismo; os que submeteram outros povos e os que
trabalharam  pela  emancipação  deles,  que  se  encontram  na  França  transformada,  onde  uns
expiam, na humilhação, o seu orgulho de raça e onde outros gozam o fruto de seus labores.
Quando se consideram todos os crimes desses tempos em que a vida dos homens e a honra das
famílias em nenhuma conta eram tidas,  em que o  fanatismo acendia  fogueiras  em honra da
divindade;  quando  se  pensa  em  todos  os  abusos  de  poder,  em  todas  as  injustiças  que  se
cometiam  com  desprezo  dos  mais  sagrados  direitos,  quem  pode  estar  certo  de  não  haver
participado mais ou menos de tudo isso e admirar-se de assistir a grandes e terríveis expiações
coletivas?
Mas, dessas convulsões sociais uma melhora sempre resulta; os Espíritos se esclarecem pela
experiência; o infortúnio é o estimulante que os impele a procurar um remédio para o mal; na
erraticidade, refletem, tomam novas resoluções e, quando voltam, fazem coisa melhor. É assim
que, de geração em geração, o progresso se efetua.
Não se pode duvidar de que haja famílias, cidades, nações, raças culpadas, porque, dominadas
por instintos de orgulho, de egoísmo, de ambição, de cupidez, enveredam por mau caminho e
fazem coletivamente o que um indivíduo faz insuladamente. 
Uma família se enriquece à custa de outra; um povo subjuga outro povo, levando-lhe a desolação
e a ruína; uma raça se esforça por aniquilar outra raça. Essa a razão por que há famílias, povos e
raças sobre os quais desce a pena de talião.
“Quem matou com a espada perecerá pela espada”,  são palavras do Cristo, palavras que se
podem traduzir assim: Aquele que fez correr sangue verá o seu também derramado; aquele que
levou o facho do incêndio ao que era de outrem, verá o incêndio ateado no que lhe pertence;
aquele que despojou será despojado; aquele que escraviza e maltrata o fraco será a seu turno
escravizado e maltratado, quer se trate de um indivíduo, quer de uma nação, ou de uma raça,
porque os membros de uma individualidade coletiva são solidários assim no bem como no mal
que em comum praticaram.
Ao  passo  que  o  Espiritismo  dilata  o  campo  da  solidariedade,  o  materialismo  o  restringe  às
mesquinhas proporções da efêmera existência do homem, fazendo da mesma solidariedade um
dever  social  sem raízes,  sem outra  sanção além da boa vontade e  do interesse pessoal  do
momento. É uma simples teoria, simples máxima filosófica, cuja prática nada há que a imponha.
Para o Espiritismo, a solidariedade é um fato que assenta numa lei universal da Natureza, que liga
todos os seres do passado,  do presente e do futuro e a cujas consequências ninguém pode
subtrair-se. É esta uma coisa que todo homem pode compreender, por menos instruído que seja.
Quando todos os homens compreenderem o Espiritismo, compreenderão também a verdadeira
solidariedade e, conseguintemente, a verdadeira fraternidade. Uma e outra então deixarão de ser
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simples deveres circunstanciais, que cada um prega as mais das vezes no seu próprio interesse e
não no de outrem. 
O reinado da solidariedade e da fraternidade será forçosamente o da justiça para todos e o da
justiça será o da paz e da harmonia entre os indivíduos, as famílias, os povos e as raças. Virá
esse reinado? Duvidar do seu advento seria negar o progresso. Se compararmos a sociedade
atual, nas nações civilizadas, com o que era na Idade Média, reconheceremos grande a diferença.
Ora, se os homens avançaram até aqui, por que haveriam de parar? Observando-se o percurso
que eles hão feito apenas de um século para cá, poder-se-á avaliar o que farão daqui a mais outro
século.
As convulsões sociais são revoltas dos Espíritos encarnados contra o mal que os acicata, índice
de suas aspirações a esse reino de justiça pelo qual anseiam, sem, todavia, se aperceberem
claramente do que querem e dos meios de consegui-lo. Por isso é que se movimentam, agitam,
tudo subvertem a torto e a direito, criam sistemas, propõem remédios mais ou menos utópicos,
cometem mesmo injustiças sem conta,  por  espírito,  ao que dizem, de justiça,  esperando que
desse movimento saia, porventura, alguma coisa. Mais tarde, definirão melhor, suas aspirações e
o caminho se lhes aclarará.
Quem  quer  que  desça  ao  âmago  dos  princípios  do  Espiritismo  filosófico,  que  considere  os
horizontes que ele desvenda, as idéias a que dá origem e os sentimentos que desenvolve, não
duvidará da parte preponderante que há de ter na regeneração, pois que, precisamente e pela
força das coisas, ele conduz ao objetivo a que a Humanidade aspira: ao reino da justiça, pela
extinção dos abusos que lhe hão obstado ao progresso e pela moralização das massas. Se os
que sonham com a restauração do passado não entendessem assim, não se aferrariam tanto a
esse sonho; deixá-lo-iam morrer tranquilamente, como há sucedido a muitas utopias. Isto, por si
só, devera dar que pensar a certos zombadores, fazendo-os ponderar que talvez haja aí alguma
coisa mais séria do que imaginam. Mas, há pessoas que de tudo riem, que ririam mesmo de
Deus, se o vissem na Terra. Também há os que têm medo de que aos seus olhos se apresente a
alma que se obstinam em negar.
Qualquer que seja a influência que um dia o Espiritismo chegue a exercer sobre as sociedades,
não  se  suponha  que  ele  venha  a  substituir  uma  aristocracia  por  outra,  nem  a  impor  leis;
primeiramente,  porque,  proclamando o direito  absoluto  à  liberdade de consciência  e  do livre-
exame em matéria de fé, quer, como crença, ser livremente aceito, por convicção e não por meio
de constrangimento.
Pela sua natureza, não pode, nem deve exercer nenhuma pressão. Proscrevendo a fé cega, quer
ser compreendido.
Para ele, absolutamente não há mistérios, mas uma fé racional, que se baseia em fatos e que
deseja a luz. Não repudia nenhuma descoberta da Ciência, dado que a Ciência é a coletânea das
leis da Natureza e que, sendo de Deus essas leis, repudiar a Ciência fora repudiar a obra de
Deus.
Em segundo lugar, estando a ação do Espiritismo no seu poder moralizador, não pode ele assumir
nenhuma  forma  autocrática,  porque  então  faria  o  que  condena.  Sua  influência  será
preponderante, pelas modificações que trará às idéias, às opiniões, aos caracteres, aos costumes
dos homens e às relações sociais. E maior será essa influência, pela circunstância de não ser
imposta. Forte como filosofia, o Espiritismo só teria que perder, neste século de raciocínio, se se
transformasse em poder  temporal.  Não será ele,  portanto,  que fará as instituições do mundo
regenerado;  os homens é que as farão,  sob o império das idéias de justiça,  de caridade,  de
fraternidade e de solidariedade, mais bem compreendidas, graças ao Espiritismo.
Essencialmente positivo em suas crenças, ele repele todo misticismo, desde que não se estenda
esta denominação, como o fazem os que em nada creem, à crença em Deus, na alma e na vida
futura. Induz, é certo, os homens a se ocuparem seriamente com a vida espiritual, mas porque
essa é a vida normal, sendo nela que se têm de cumprir os nossos destinos, pois que a vida
terrestre é transitória,  passageira. Pelas provas que apresenta da realidade da vida espiritual,
ensina aos homens a não atribuírem mais que relativa importância às coisas deste mundo, dando-
lhes assim força e coragem para suportar com paciência as vicissitudes da vida terrena. Ensina-
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lhes que,  morrendo,  não deixam para sempre este mundo; que podem a ele voltar,  a fim de
aperfeiçoarem sua educação intelectual e moral, a menos que já estejam bastante adiantados
para merecerem passar a um mundo melhor; que os trabalhos e progressos que realizem, ou para
cuja realização contribuam, lhes aproveitarão, concorrendo para que melhorada se lhes torne a
posição futura. Mostra-lhes dessa forma que é de todo o interesse deles não o desprezarem. Se
lhes repugna voltar aqui, uma vez que possuem o livre-arbítrio, deles depende o fazerem o que é
necessário a se tornarem habitantes de outros orbes; mas, que não se iludam sobre as condições
que devem preencher para merecerem uma mudança de residência!
Não será por meio de algumas fórmulas, expressas em palavras ou atos, que o conseguirão, sim
por efeito de uma reforma séria e radical de suas imperfeições, modificando-se, despojando-se
das paixões más, adquirindo dia a dia, novas qualidades, ensinando a todos, pelo exemplo, a
linha de proceder que levará solidariamente todos os homens à ventura, pela fraternidade, pela
tolerância, pelo amor.
A Humanidade se compõe de personalidades, que constituem as existências individuais, e das
gerações,  que  constituem  as  existências  coletivas.  Umas  e  outras  avançam  na  senda  do
progresso,  por variadas fases de provações que,  portanto,  são individuais  para as pessoas e
coletivas para as gerações. Do mesmo modo que, para o encarnado, cada existência é um passo
à frente, cada geração marca um grau de progresso para o conjunto.
É irresistível esse progresso do conjunto e arrasta as massas, ao mesmo tempo que modifica e
transforma em instrumento de regeneração os erros e prejuízos  de um passado que tem de
desaparecer.
Ora, como as gerações se compõem dos indivíduos que já viveram nas gerações precedentes,
segue-se que o progresso delas é a resultante do progresso dos indivíduos.
Mas, quem demonstrará, poderão dizer, a existência de solidariedade entre a geração atual e as
que a precederam, ou entre ela e as que lhe sucederão? Como se poderia provar que eu já vivi na
Idade Média, por exemplo, e que voltarei a tomar parte nos acontecimentos que se produzirão na
sucessão dos tempos?
Nas obras fundamentais da Doutrina e na Revista, o princípio da pluralidade das existências já foi
exaustivamente demonstrado, para que ainda nos detivéssemos aqui a demonstrá-lo.
Nos fatos da vida cotidiana fervilham provas e uma demonstração quase matemática. Limitamo-
nos, pois, a concitar os pensadores a que atentem nas provas morais que decorrem do raciocínio
e da indução.
Será,  porventura,  necessário  vejamos  uma  coisa,  para  que  nela  acreditemos?  Observando
efeitos, não se pode adquirir a certeza material da causa?
Afora a da experiência, a única senda legítima que se abre para essa investigação consiste em
remontar do efeito à causa. A justiça nos oferece notabilíssimo exemplo desse princípio, quando
empreende descobrir os indícios dos meios que serviram à perpetração de um crime, as intenções
que se agregam à culpabilidade do malfeitor. Este não foi apanhado em flagrante e, contudo, é
condenado por esses indícios.
A Ciência, que pretende caminhar tão-só pela via da experiência, afirma todos os dias princípios
que mais não são do que induções das causas por meio unicamente da observação dos efeitos.
Em geologia, determina-se a idade das montanhas. Porventura assistiram os geólogos ao surto
delas? Viram formar-se as camadas de sedimento que lhes determinam a idade?
Os conhecimentos astronômicos, físicos e químicos permitem se avaliem o peso dos planetas,
suas densidades, seus volumes, a velocidade que os anima, a natureza dos elementos que os
compõem; entretanto, os sábios não fizeram experiências diretas e é à analogia e à indução que
devemos tão belas e preciosas descobertas.
Os homens de antanho, baseados nos testemunhos de seus sentidos, afirmavam ser o Sol que
gira em torno da Terra. No entanto, esse testemunho os enganava e prevaleceu o raciocínio.
O mesmo se dará com os princípios que o Espiritismo sustenta,  desde que se disponham a
estudá-los, sem prevenções, e, então, a Humanidade entrará, real e rapidamente, numa era de
progresso  e  de  regeneração,  porque,  já  não  se  sentindo  isolados  entre  dois  abismos,  o
desconhecido do passado e a incerteza do porvir,  os  indivíduos trabalharão com energia por
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aperfeiçoar  e  multiplicar  os  elementos  da  felicidade  que  tem  de  ser  obra  deles,  porque
reconhecerão que não é devida ao acaso a posição que ocupam no mundo e que eles próprios
gozarão, no futuro e em melhores condições, do fruto de seus labores e de suas vigílias. É que o
Espiritismo lhes ensinará que, se as faltas coletivamente cometidas são expiadas solidariamente,
os  progressos  realizados  em comum são  igualmente  solidários,  princípio  em virtude  do  qual
desaparecerão as dissensões de raças, de famílias e de indivíduos e a Humanidade, livre das
faixas da infância, avançará, célere e virilmente, para a conquista de seus verdadeiros destinos.
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Especial I – As expiações coletivas
64 – 13/07/2008
O Consolador –  (Américo Domingos Nunes Filho)

Expiações Coletivas

Diante das leis divinas todos os homens são iguais. A diversidade dos instintos e das aptidões
intelectuais e morais inatas observadas resultam das vivências, das experiências e habilidades
conquistadas ao longo do tempo através de inumeráveis reencarnações. Quando usamos mal o
livre-arbítrio, suprimindo a liberdade dos nossos semelhantes, impondo com violência as nossas
idéias,  prejudicando sobremaneira  o  nosso próximo,  nos situamos contrários  às  leis  naturais,
sendo catalogados pelas Leis Divinas como réus confessos, trazendo inscritas as sentenças em
nossas consciências, vivenciando intenso sofrimento interior.
Nos domínios espirituais,  o remorso nos assenhoreia, o sofrimento tem a aparência de tempo
indeterminado, de algo que jamais terá fim; sem paz, ansiamos pela esperança, consubstanciada
na misericórdia divina, permitindo a reparação das faltas. Urge, então, empenharmo-nos na tarefa
do resgate de nossos débitos.
O apóstolo dos gentios, Paulo, disse que o homem, na “carne” (existência física), tendo semeado
a corrupção, terá a chance de ceifá-la, erradicando-a de si 
(Gálatas 6:7-8). 
O amor incomensurável de Deus nos permite a experiência do retorno à estrada no mesmo ponto
em que dela nos afastamos (“a sementeira é livre, a colheita é obrigatória”). O Salmo 28 de Davi
igualmente  contém esse ensinamento,  assim manifestado:“Paga-lhes  segundo as  suas obras,
segundo a malícia dos seus atos; dá-lhes conforme a obra de suas mãos, retribui-lhes o que
merecem”.
Tudo isso confirmado pelo Mestre:“.A cada um segundo as suas obras” 
(Apocalipse 22:12).
Cometendo  a  transgressão,  somos  conduzidos  ao  tribunal  da  nossa  própria  consciência,
penetrando no mundo espiritual como algozes. Com a chance da retificação expiatória na carne,
retornamos pelo portal da morte como vítimas, sem mais a presença desagradável da culpa a nos
consumir. O suplício tornou-se temporário, conforme ensinamento de Jesus:
“Em verdade te digo que não sairás da prisão enquanto não pagares o último centavo” 
(Mateus 5:26).

A ação  do  resgate  pode  acontecer,  correlacionando-a  com  o  tipo  de  infração.  Se  o  mal  foi
praticado coletivamente, isto é, em conluio lastimável junto a um grupo de verdugos
(“Ai daqueles por quem vem o escândalo” - Mateus 18:7), a liquidação dos débitos acontecerá
com a presença de todos os protagonistas envolvidos, processo conhecido, na Doutrina Espírita,
como expiação coletiva. 

Clelie Duplantier diz que faltas coletivas
devem ser expiadas coletivamente

pelos que, juntos, as praticaram

As  desgraças  sociais  envolvendo  muitas  vítimas  são  relacionadas  a  fatores  casuais  pelos
materialistas  e  espiritualistas  menos  avisados,  o  que  caracteriza  uma  hipótese  por  demais,
simplória,  não merecendo consideração,  desde que a própria harmonia e ordem do universo,
como igualmente a grandeza matemática e estrutural  das galáxias,  apontam para uma causa
inteligente. Aliás, a frase lapidar de Teófilo Gautier é sempre lembrada:
“O acaso é talvez o pseudônimo de Deus quando Ele não quer assinar o seu próprio nome”.
O estudo profundo do Espiritismo nos leva ao entendimento dos fatores causais das calamidades,
opondo-se aos que põem a causa de lado, por falta de explicações suficientes e convincentes. 
Em “Obras Póstumas”, no cap. intitulado “Questões e Problemas”, há uma abordagem especial de
Kardec  e  dos  Espíritos  a  respeito  das  expiações  coletivas,  comprovando  a  entidade  Clelie
Duplantier que faltas coletivas devem ser expiadas coletivamente pelos que, juntos, a praticaram.
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Disse que todas as faltas, quer do indivíduo, quer de famílias e nações, seja qual for o caráter, são
expiadas em cumprimento da mesma lei. 
Assim como existe a expiação individual, o mesmo sucede quando se trata de crimes cometidos
solidariamente por mais de uma pessoa. A propósito, o Codificador, em “A Gênese”, no capítulo
18, item 9, chama-nos a atenção de que a humanidade é um ser coletivo no qual acontecem as
mesmas revoluções morais que em cada ser individual.

Duplantier  afirma  também  que,  graças  ao  Espiritismo,  a  justiça  das  provações  é  agora
compreendida e  não decorre dos atos da vida presente,  porque corresponde ao resgate das
dívidas do passado. Depois afirma que haveria de ser assim com relação às provas coletivas, que
são expiadas coletivamente pelos indivíduos que para elas concorreram, os quais se reencontram
para sofrerem juntos a pena de Talião.

Somente os acontecimentos importantes e
capazes de influir na nossa evolução

moral são previstos por Deus

As tragédias, levando às desencarnações coletivas, não são frutos do acaso. 
Na questão 258, de “OLE”, Kardec pergunta se, antes de reencarnar, o Espírito tem consciência
ou previsão do que lhe sucederá no curso da vida terrena. A resposta:
“Ele próprio escolhe o gênero de provas por que há de passar e nisto consiste o seu livre-arbítrio”.
A desencarnação,  o momento certo da morte,  é realmente predeterminado,  assim como está
documentado em “OLE”, Q. 853, dizendo que o instante da morte é fatal, no verdadeiro sentido da
palavra, e, chegado esse momento, de uma forma ou de outra, a ele não podemos furtar. 
A questão 853(a) frisa que, quando é chegado o momento do nosso retorno para a Dimensão
Espiritual,  nada  nos  livrará  e  também  relata  que  já  sabemos  o  gênero  de  morte  pelo  qual
partiremos  daqui,  pois  isso  nos  foi  revelado  quando  fizemos  a  escolha  desta  ou  daquela
existência. 
Importante, igualmente, o comentário de Kardec, na Q. 738, dizendo que:
“venha por um flagelo a morte, ou por uma causa comum, ninguém deixa por isso de morrer,
desde que haja soado a hora da partida”.
Na Q. 859, os Espíritos dizem a Kardec que: a fatalidade, verdadeiramente, só existe quanto ao
momento em que devemos aparecer e desaparecer deste mundo. 
Na Q. 872, Kardec enfatiza: 
“no que concerne à morte é que o homem se acha submetido, em absoluto, à inexorável lei da
fatalidade, por isso que não pode escapar à sentença que lhe marca o termo da existência, nem
ao gênero de morte que haja de cortar a esta, o fio”.
Devemos destacar que somente os acontecimentos importantes e capazes de influir na nossa
evolução moral são previstos por Deus, porque são úteis à nossa purificação e à nossa instrução
(“OLE”, Q. 859a). 
Entretanto, “o amor que cobre multidão de erros”, em sintonia com a Lei de Ação e Reação e com
o livre-arbítrio,  pode evitar acontecimentos que deveriam realizar-se, como igualmente permitir
outros que não estavam previstos (“OLE”, Q. 860).
Portanto,  o  acaso  não  tem  participação  nas  determinações  divinas.  O  Pai  nos  ama
incondicionalmente e nos proporciona a oportunidade da redenção espiritual, dando-nos a chance
bendita  de  resgatarmos  as  infrações  do  passado  contrárias  às  Suas  Leis,  de  várias  formas,
inclusive coletivamente. As expiações coletivas, segundo “O Livro dos Espíritos”,  questão 737,
oferecem o ensejo de progredirmos mais depressa no rumo evolutivo, realizando-se em alguns
anos o que necessitaria de muitos séculos.

Os Espíritos, dizem os imortais, influem em
nossos pensamentos e em nossos atos

muito mais do que imaginamos
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Como se processa a convocação dos encarnados para o evento da desencarnação coletiva? Qual
a explicação espiritual para o fato de muitas pessoas saírem ilesas das catástrofes, algumas até
mesmo  perdendo  o  embarque  do  meio  de  transporte  a  ser  acidentado?  As  respostas  são
baseadas nas premissas de que o acaso não pode reger fenômenos inteligentes e na certeza da
infalibilidade da Lei  Divina,  agindo por  conta  de Espíritos prepostos,  sob a subordinação das
entidades superioras.

Na Q. 459 de “OLE”, Kardec, perguntando se os Espíritos influem em nossos pensamentos e em
nossos atos, obteve a seguinte resposta: 
“Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles que vos dirigem”.
Portanto,  há  influência  marcante,  embora  oculta,  dos  Espíritos  em  nossos  atos,  sugerindo
pensamentos, “dando a impressão de que alguém nos fala” (Q. 461). Recebemos uma sugestão
mental, funcionando a nossa mente como um aparelho emissor receptor, de acordo com a nossa
sintonia. 
As questões 526, 527 e 528 de “OLE” são importantíssimas para esse entendimento, desde que
os Espíritos, na execução dos desígnios divinos, atuem sobre a matéria para cumprimento das
Leis da Providência, nunca as derrogando.
Na produção de fatos voluntários, as entidades valem-se das circunstâncias naturais para gerar os
acontecimentos. Se soar o momento de alguém desencarnar e “era destino dele perecer por conta
de um acidente”, pode a espiritualidade lhe inspirar para subir em uma escada podre que não
resista ao seu peso. A escada não foi quebrada pelos Espíritos.
Em outro exemplo, “um homem tem que morrer eletrocutado por um raio”.
Os Espíritos lhe inspiraram a idéia de se abrigar debaixo de uma árvore sobre a qual cairia a
descarga elétrica. As entidades não provocaram a produção do raio, mas sabiam qual a árvore a
ser atingida.
Em  outro  ensinamento  bem  prático,  “se  alguém  não  tem  que  perecer”  e  uma  pessoa  mal-
intencionada dispara sobre ele um projétil de fogo, os Espíritos não atuam desviando a trajetória
da bala, já que o projétil tem que seguir o seu curso de acordo com as leis da matéria; entretanto,
a espiritualidade lhe sugere a idéia de se desviar ou atrapalhar a quem está empunhando a arma.
Importante esse ensinamento, já que muitas pessoas moram e circulam em locais bem perigosos,
principalmente  nas  grandes  cidades  brasileiras,  e  somente  perecerão  por  balas  perdidas  se
estiverem subordinadas a essa programação.
É muito importante o ensinamento de que o mal não é programado, isto é, ninguém nasce para
ser  agente  de cumprimento de prova ou expiação,  como é descrito  na Q.  470 de “OLE”:  “a
nenhum Espírito é dada a missão de praticar o mal. Aquele que o faz fá-lo por conta própria,
sujeitando-se, portanto, às consequências”.

O naufrágio do Titanic foi pressentido por
algumas pessoas, como, dentre elas,

o empresário inglês Middleton

Muitas pessoas que possuem habilidades no campo da precognição ou premonição conseguem
prever tragédias futuras. Citamos o irlandês Zak Martin,  descrevendo um avião colidindo num
arranha-céu e explodindo em chamas. Seis dias após,  dois aviões comerciais foram lançados
contra as torres gêmeas, em Nova York. 
O terrível  naufrágio do Titanic foi pressentido por algumas pessoas como o empresário inglês
Middleton que sonhou durante duas noites seguidas com um navio de quilha para o ar, cercado de
pessoas e bagagens boiando. 
Resolveu, então, cancelar sua viagem e a de seus familiares. Um marinheiro recusou a função de
subchefe de máquinas por causa de uma premonição de desastre. 
A sensitiva americana Sylvia Browne, em outubro de 2004, disse em pleno programa de TV que
os turistas deveriam evitar viajar para a Índia. Dois meses depois parte do país mencionado foi
atingido pelo tsunami. 
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Na literatura subsidiária espírita temos algumas fontes de consulta a respeito do assunto em tela:
1  –  Em 17  de dezembro de  1961,  em Niterói  (RJ),  aconteceu a  trágica  tragédia  num circo,
relacionado,  segundo  o  Espírito  Humberto  de  Campos,  como  expiação  coletiva,  envolvendo
romanos que assassinaram dezenas de cristãos, em um circo armado em Lyon, no ano de 177
("Cartas e Crônicas, cap. 6, FEB);
2 – O incêndio do Edifício Joelma (foto), 
em São Paulo, com muitas vítimas, foi explicado como dívidas reportadas ao tempo das guerras
das Cruzadas (“Diálogo dos Vivos”, cap. 26); 
3 – Emmanuel, através da psicografia de Chico Xavier, na questão 250 do livro “O Consolador”,
esclarece-nos:  “na  provação  coletiva  verifica-se  a  convocação  dos  Espíritos  encarnados,
participantes do mesmo débito, com referência ao passado delituoso e obscuro. 

O mecanismo da justiça, na lei das compensações, funciona então espontaneamente, através dos
prepostos do Cristo, que convocam os comparsas na dívida do pretérito para os resgates em
comum, razão por que, muitas vezes, intitulais – doloroso acaso – às circunstâncias que reúnem
as criaturas mais díspares no mesmo acidente, que lhes ocasiona a morte do corpo físico ou as
mais  variadas  mutilações,  no  quadro  dos  seus  compromissos  individuais”  e  André  Luiz,  no
capítulo 18, do livro “Ação e Reação”, psicografado por Chico Xavier, descreve as palavras do
benfeitor  espiritual  Druso,  a  respeito  de  um  acidente  ocorrido  com  uma  aeronave,  na  qual
pereceram  14  pessoas.  Ressaltamos  a  informação  de  que  “milhares  de  delinquentes  que
praticaram crimes hediondos em rebeldia contra a Lei Divina encontram-se, ainda, sem terem os
débitos acertados”. 

Que tenhamos a certeza de que o amor de Deus é incomensurável e existe uma razão espiritual
para as tragédias que deixam aterrorizadas as criaturas terrenas.  Tudo tem uma finalidade, a
casualidade não existe. O Pai nos proporciona a todos nós, seus filhos, herdeiros e viajores do
Cosmo, a sua Eterna Misericórdia.
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